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RESUMO – Através da realização de um diagnóstico foi possível verificar as principais dificuldades e anseios dos produtores rurais inseridos em uma atividade agroecológica, onde o Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins pretende desenvolver ações de formação e no fortalecimento regional das comunidades agrícolas verificando através de um levantamento de dados da produção agropecuária na região rural de Dianópolis – TO, com o intuito de conhecer melhor a realidade dos produtores rurais da região e com a finalidade de possibilitar a participação de alunos e professores no desenvolvimento e consolidação de sistemas de produção agroecológica na região estudada. Este projeto possui parceria com a SEAGRO (Secretaria de Agricultura do Estado do Tocantins) e apoio financeiro do CNPq e a inserção das áreas de ensino, pesquisa e extensão do Instituto Federal do Tocantins, através da aplicação de entrevistas e questionários para diagnosticar o nível de desenvolvimento local e promover o fortalecimento da agricultura familiar, juntamente na formação de discentes no ensino técnico e superior. 
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Introdução

A agricultura convencional tem sido a grande responsável pela degradação do ambiente comprometendo a satisfação das necessidades das futuras gerações. Sendo assim evitar a degradação tem se tornado urgente, e é sob essa perspectiva que a adoção de sistemas agroecológicos de produção em assentamentos rurais e em pequenas propriedades que abriguem agricultores familiares é uma opção para otimização da eficiência no uso dos recursos naturais (ASSAD, 2015). 
Considera-se agroecologia a ciência ou o campo de conhecimentos de natureza multidisciplinar, cujos ensinamentos pretendem contribuir na construção de estilos de agricultura de base ecológica e na elaboração de estratégias de desenvolvimento rural, tendo-se como referência os ideais da sustentabilidade, numa perspectiva multidimensional. É, portanto, a ciência ou a disciplina científica que apresenta uma série de princípios, conceitos e metodologias para estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas, com o propósito de permitir a implantação e o desenvolvimento de estilos de agricultura com maiores níveis de sustentabilidade (ASSAD, 2015). 
A necessidade de mudar os paradigmas de desenvolvimento foi evidenciada nos últimos 20 anos, sendo reconhecida a importância de produções que visem à sustentabilidade. A produção orgânica é um modelo sustentável que tem em sua essência a simplicidade e a harmonia com a natureza, sem deixar de lado a produtividade e a rentabilidade para o produtor, onde todos os princípios de agroecologia podem ser aplicados. Para tanto, é preciso observar que um sistema orgânico de produção não é obtido somente na troca de insumos químicos por insumos orgânico-biológicos-ecológicos (ASSAD, 2015). 
O sistema de produção agroecológico apresenta-se como um mercado inovador, inclusive para o agricultor familiar, em decorrência da baixa dependência por insumos externos, pelo aproveitamento e reciclagem dos recursos naturais na propriedade rural, contribuindo para a diminuição dos custos do produto, sendo que este apresenta um maior valor agregado em razão principalmente pela sua menor escala de produção e consequentemente pela sua qualidade e por propiciar a conservação dos recursos naturais (ASSAD, 2015).
O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento- MAPA estabelecem procedimentos que regulamentam a alimentação, instalações e manejo, escolha de animais, sanidade e até o processamento e empacotamento do produto agropecuário para que seja considerado orgânico (MAPA, 2013). O mercado brasileiro de produtos orgânicos tem se expandido nos últimos anos a uma taxa de 40% ao ano e estima-se, que este mercado represente 2% da produção agrícola brasileira atual. A área cultivada ainda é pequena chegando a cerca de 100 mil ha (AGRIANUAL, 2001). Contudo, a agricultura orgânica apresenta-se como um mercado inovador, inclusive para o agricultor familiar, em decorrência da baixa dependência de insumos externos, pelo aumento de valor agregado ao produto com consequente aumento de renda para o agricultor e por propiciar a conservação dos recursos naturais (FONSECA, 2000).

A cidade de Dianópolis localiza em uma latitude 11º37’40” Sul e uma longitude 46º49'14" Oeste no Sudeste do Estado do Tocantins com altitude de 720 metros, apresentando uma área de 3.217,313 Km2, 19.112 habitantes (IBGE, 2010), onde a agropecuária exerce grande influência econômica, social e cultural. De acordo com o Guia Industrial do Tocantins da Federação das Indústrias do Estado do Tocantins (FIETO, 2012), a atividade econômica industrial do Tocantins contempla 3.175 unidades de produção distribuídas em 123 municípios. O município de Dianópolis ocupa o oitavo lugar em número de unidades de produção. O Campus Dianópolis do IFTO encontra-se sediado no município de Dianópolis, cidade polo da mesorregião Sudeste do estado do Tocantins, que é composta por vinte municípios.
Em 2008, a região Sudeste do Tocantins foi reconhecida como Território da Cidadania e vem desenvolvendo alguns projetos e ações em busca do desenvolvimento regional sustentável. Territórios da Cidadania é um programa do governo federal com o objetivo de promover o desenvolvimento econômico e universalizar programas básicos de cidadania por meio de uma estratégia de desenvolvimento territorial sustentável. 
Em decorrência da necessidade de melhorar a difusão de conhecimento entre as instituições de pesquisa e ensino e os pequenos produtores rurais, espera-se que, com a aplicação dos questionários nas comunidades rurais possamos entender melhor a realidade do produtor, e a partir da análise destas informações traçarem estratégias para que ocorra o desenvolvimento de ações que promovam o desenvolvimento regional através da construção e socialização de conhecimentos tecnológicos relacionados ao desenvolvimento sustentável. 
Além dos aspectos supracitados, o projeto tem como finalidade capacitar recursos humanos para atuarem de maneira condizente com a realidade da produção agropecuária em sistemas sustentáveis na região de Dianópolis, possibilitando a difusão tecnológica adequada das informações obtidas com a execução do projeto. Dentre as metas da criação do Núcleo de Estudos Agroecológicos temos a mobilização das associações da região de Dianópolis; a aplicação de questionário com produtores rurais na região de Dianópolis e a capacitação de alunos do ensino médio e do ensino superior. A realização das entrevistas e a aplicação dos questionários possibilitará construir estratégias que possibilitem diagnosticar a produção agropecuária com intuito de entender a realidade do produtor e com isso definir estratégias para a capacitação de assentados e agricultores familiares da região de Dianópolis - TO.
Material e Métodos


A coleta de dados primários é fundamental na definição e compreensão das atividades agropecuárias presentes nas comunidades rurais da região pesquisada. Foram definidos os campos de análise referentes ao manejo adequado da água e do solo, os dados relativos aos produtores, da propriedade, do sistema de produção, da infraestrutura e equipamentos, do acompanhamento institucional e a comercialização dos produtos. Estes pontos pesquisados foram utilizados como ferramentas para diagnosticar a realidade dos produtores e definir estratégias para a sua capacitação, na construção e socialização de conhecimentos tecnológicos relacionados ao desenvolvimento sustentável. 
Ações da Pesquisa

No diagnóstico da produção de pequenos agricultores familiares na região de Dianópolis, os alunos participantes terão a possibilidade de estar em contato com diferentes realidades promovendo o aprendizado e a formação social e técnica.
a) Levantamento das comunidades 
Foi realizada uma pesquisa exploratória na região onde foi feita uma seleção das comunidades rurais que possuam produtores que se encaixem dentro do contexto da agricultura familiar para a realização do diagnóstico, referente aos diversos pontos de análise na produção agropecuária, verificando a presença de sistemas de produção agroecológicos.
b) Aplicação dos questionários 
Foram realizadas reuniões com os produtores para explicar a realização dos questionários. Os questionários foram aplicados pelos alunos em 26 comunidades rurais ligadas as associações junto a Seagro, na região de Dianópolis, com abrangência de 90% do total dos produtores cadastrados.

Avaliação dos dados coletados

As informações coletadas foram tabuladas e estudadas de acordo com os principais pontos relacionados com os objetivos da pesquisa realizada, procurando determinar a promoção do desenvolvimento econômico e a universalização de programas básicos de cidadania por meio de uma estratégia de desenvolvimento territorial sustentável.
a) Definição das ações de extensão
A partir da criação do Núcleo de Estudos Agroecológicos, pretende-se realizar a análise dos dados e das informações geradas no projeto, definindo ações de capacitação condizente com a produção agropecuária, possibilitando a difusão de técnicas relacionadas com os sistemas de produção agroecológicos.
b) Aplicação das ações de extensão
Para que ocorra o desenvolvimento de ações que promovam o crescimento regional da produção agropecuária, a difusão adequada das informações obtidas com a execução do projeto irá permitir a construção e a socialização dos conhecimentos tecnológicos nas comunidades rurais contribuindo para o desenvolvimento sustentável.
Resultados e Discussão

O “negócio agroecológico” movimenta em torno de 50 bilhões de reais/ano no mundo e, no Brasil, cerca de  400 milhões de reais/ano, com um contingente de 90.000 agricultures que utilizam os sistemas agroecológicos. Destes, 85% são agricultores familiares (ASSAD, 2015). No levantamento realizado referente aos dados das propriedades rurais na região pesquisada foi verificado que 90% dos produtores moram na zona rural em pequenas propriedades e que estas são mantidas como uma empresa familiar, e que 53% destes produtores apresentam escolaridade até o primeiro grau e  renda familiar em torno de um salário mínimo. 

No sistema agroecológico não se trata somente de produzir, mas de entender o processo produtivo, principalmente dos agricultores familiares, na sua dimensão social, antropológica, ecológica, agrícola e econômica. As tecnologias utilizadas no sistema de produção agroecológico, obtidas e verificadas por essa prática agrícola são a manutenção da biodiversidade, associada ao manejo adequado da água e do solo; a adubação orgânica na obtenção e reaproveitamento de compostos orgânicos; a adubação verde (com ênfase no uso de leguminosas e otimização do processo de fixação e aproveitamento do nitrogênio); coberturas vegetais mortas e preparo do cultivo mínimo de solo; o manejo ecológico de pragas e doenças, que também tem sido enfatizado a partir de estudos envolvendo o uso de caldas fitossanitárias alternativas e biofertilizantes líquidos; agentes biológicos e controle biológico, na conservação dos inimigos naturais em diferentes culturas utilizadas.

Nas propriedades rurais pesquisadas foi verificado que existe uma grande parte de produtores que utilizam práticas de conservação de solo como o cultivo mínimo e alguns o plantio direto, além de manterem o solo coberto durante o período da entressafra. Portanto ainda existe em algumas áreas o uso do fogo, ao mesmo tempo que, em quase todas as propriedades pesquisadas, apresentaram áreas de preservação permanente delimitada e reserva legal implementada.
Foi verificado no diagnóstico realizado, a falta de conhecimento técnico na realização da correção de solo, sendo que praticamente a metade dos produtores entrevistados nas comunidades analisadas não realizam esta prática, apesar da disponibilidade próxima do insumo para adoção desta técnica. A prática da adubação orgânica/mineral é a mais utilizada em função da presença de animais na propriedade e os dejetos destes são utilizados como fonte de reciclagem dos nutrientes, apesar de que a maioria dos produtores entrevistados não fazem o tratamento destes dejetos, e os que realizam utilizam a técnica de compostagem. 
O trabalho na sua maior parte é realizado por membros da família, sendo que as vias de acesso às propriedades são extremamente precárias, dificultando o escoamento da produção e a chegada de insumos, tais como ração, grãos, adubos entre outros. A criação dos animais é realizada praticamente no sistema semi-intensivo de produção e não existe uma preocupação na aquisição de sementes híbridas comerciais, mais sim que estas sejam tratadas para plantio. Os maiores problemas referem-se à produção de forragem e grãos para a alimentação animal, face ao pequeno tamanho das propriedades, à escassez de matéria prima para a fabricação de rações para a suplementação no período da seca, à baixa fertilidade do solo nas áreas de pastagens, ao pouco uso da prática da adubação verde e ao clima desfavorável em determinada época do ano, em certas regiões que limitam as produtividades de sistemas de origem animal, muito comum em sistemas agropecuários convencionais intensivos. 

De acordo com o sistema de produção agroecológico, a atividade animal deve estar integrada à produção vegetal, visando à otimização na reciclagem dos nutrientes (dejetos animais, biomassa vegetal), possibilitando o uso de alguns insumos externos (rações, volumosos) e à potencialização de todos os benefícios diretos e indiretos advindos dessa integração. Foi verificado um grande interesse dos produtores rurais no acesso e atualização de informações técnicas sobre as atividades que realizam nas suas propriedades. A diversificação na produção foi encontrada nas comunidades rurais estudadas, sendo o principal destino dos produtos para comercialização a feira e o varejo local. 
Conclusões

A maior parte das propriedades apresentam áreas de preservação permanente e reserva legal implementada.  Em algumas áreas o uso do fogo é praticado contribuindo para a diminuição da fertilidade do solo, e devido ao clima desfavorável em determinada época do ano, a criação dos animais é realizada no sistema semi-intensivo, apresentando dificuldade na produção de forragem e grãos para a alimentação animal devido ao pequeno tamanho das propriedades. 
Os produtores apresentam baixo índice de conhecimento sobre o uso correto de correção de solo, sendo que a prática da adubação verde pouco utilizada e a adubação orgânica/mineral é a mais utilizada em função da presença de animais nas propriedades. Os produtores não possuem muitos locais como fonte de informação para adoção de novas técnicas, mesmo assim, já praticam determinadas técnicas de manejo conservacionista, o que indica que estes podem se encaixar como produtores do sistema agroecológico. 
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